
COllor está envolvido em corrupção e deve sair do go­
verno. Esta foi a resposta dada pela absol ta maioria dos
moradores da Grande Florianópolis que participou do ple­
biscito popular que aconteceu de 12 à 5 de agosto. Do�
11.980 votantes 89,26% acham.que o presidente está envol­
vido em corrupção e 87,67% querem que ele,déve deixe o

governo.
A votação foi realizada em bairros, através de associa­

ções de moradores, em locais de trabalho, por conta dos
sindicatos, e em locais de concentração, como os terminais
de ônibus. O plebiscito também fOi encaminhado em outras
cidades do estado, mas a CUT ainda não dispõe dos resul­
tados. alFora Collorll não é um grito apenas das lideranças.

-

Plebiscito Popular.D1ovbnentou D1ais de lllDil eleitores naGrande Florianópolis

Barcelona, agosto- de 92, Jogos
Olímpicos.A torcida que acompanha a
jornada dos atletas brasileiros com ca­

miseta do Banco do Brasil abre uma
faixa: "Collor, respeite oBrasil- Renún­
cia Já".

Aomesmo tempo, emBrasília, tudo
indica que a CPI vai denunciar o presi­
dentepor crime de responsabílidade. O
própno Procurador Geral da Repúbli­
ca, Aristides .Junqueira, se mostra dis­
posto a levar as coisas às últimas
conseqüências, encaminhando um pro­
cesso tecnicamente mais rigoroso do
que o daCPI.

-

A torcida pede, mas Collornão es­
cuta.Aliás, ele semostra extremamente
disposto a permanecer no poder. Pare­
cendo não ouvir tudo o que atualmente
rima com o seu nome: Iavagern de di­
nheiro, contrabando, extorsão, tráfico
de influências, ouro, dólar, falsificação,
contas-fantasmas, mentira, etc...

O mais incrível, é que enquanto as

provas contrà Collor, PC e Claudio
Vieira semultiplicam,muita gente apa­
rece disposta a barganhar com o nau­

frãgto do governo no mar de lama.
Chegou a vez da corrupção legalizada:
em trocadopoder real,políticospodem

inocentar Collor. Esta
manobra, mais conheci­
da como fisiologismo,
estã sendo dirigida pelo
PFL de Antôruo Carlos
Magalhães, e por um es­
tranho "esquadrão da
morte" lideradopelopre­
sidente do banco quepa­

. trocina a torc
í da

brasileira emBarcelona -

Lafayete Coutinho.
Os jornais noticiam

como ccoisa normal' o
fato de Collor estar libe­
rando verbas para garan­
tir a compra de
deputados e senadores­
�ara votarem contra o

impechment" no Con­
gresso. Aí valem conces­
sões de rádio e TV,
dinheiro vivo, fírrancda­
mentos, liberação de
projetos e, certamente,
muito "apoio" nas elei-

As urnas revelanun o descontentaJnento popular

ções municipais. E a coisa vai ficar es- EIetr iC itár ios:
quisita mesmo se a CPI realmente di-

Collor -esta'Vulgar a lista dos parlamentares que
receberam "auxílio" do Esquema PC .

E o povo? Em todo o país começam envo lVI-doa surgir movimentos, plebiscitos e atos
públicos. A perspectiva é de que eles

__ Dos 1.588 eletricitários que votaramaumentem depois do relatório da CPI, no plebiscito realizado entre emprega­
que deve ser divulgado ainda este mês. dos da Celesc e' Eletrosul de Florianó-

. "Impechment", eleições gerais, elei- polis 90,93% acreditam que Collor estáções presidenciais. São algumas alter- envolvido em corrupção e 86,77%nativas apontadas pelo movimento acham que ele deve sair do governo,popular. Certeza mesmo, s6 a de que A votação foi realizada nos dias 4 e
com Collor não é possível tirar o Brasil 5, através de urnas itinerantes."O resul­da péssima situação em que se enco�� tado é uma demostração bem concreta
tra. de que a categoria não está contente

Hoje, certamente, osbrasileiros tor- nemengolindo a sucesão de farsasmon­
cemmuito mais pelo fim deste governo _ tada pelo governo", avalaíaMauro Pas­
do quepelomerecido sucesso de nossos. sos, presidente doSinergia,OSindicato
atletas olímpicos.Afinal, o Brasil preci- também considerou muíto boa a parti­savencer.' cipação da categoria, coin um bom nú-

mero de votantes.
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BALANCENTE DE VERIFICAÇÃO DOS MESES
DE ABRIL/MAIO E JUNHO/92

SIN'ERGIA

RECEITAS

Mensalidade Associados Celesc/Eletrosul ..

��t������ �6�::dn���t?��c'!if:���etros�l'
Contribuição SindicaL... .. . .

Rendimento conta corrente.. .

Rendimento Caderneta de Poupança" .

Rendimento conta Cruzados Novos
Recuperação de despesas
Comissão s/Seguros

Cr$
.Cr$

................................. Cr$
Cr$

...... Cr$
Cr$
Cr$

...................... Cr$
Cr$

Cr$

.. Cr$

Cr$
URP/89- Celesc.

RestitUições de Empréstimos

DevoluçAo URP/89 Celesc.. .

Empréstimos Concedidos
Empréstimos a entidade Sindical.. ......

Cr$ 332221,04
Cr$ 7427431,56

. Cr$ 473604,44
Cr$ 5434,55
.Cr$ 1 8.,57,252,76
c-s 2443861,17
Gr$ 11 635 485,48

. Cr$ 19.075210,68
Cr$ 235594,71
Cr$ 91 461 00

Cr$ 43577557,39

Cr$ 14575,20
Cr$ 5005575,12
Cr$ 31 611 414,58
Cr$ 19606166,27
c-s 43749470,53
Cr$ 38 631 588,46
Cr$ 26.512713,09
Cr$ 4.227 785,37
Cr$ 31.534 804,11
Cr$ 60 160 030,84
Cr$ 31 791 741 00

c-s 292 845864,57

Cr$
Cr$
Cr$

5539765,07
1 24940547

6789 170,54

147637.510,08
507.673,45

41 027366,28
30 431 034,19
31 431 699,66
255 666 184,89
4460 643,62
13 253 378,00

457360 99

524872851,16

1856727851

18567278,51

2286 340 00

2286340,00
888 939 062,17

21.317.321,61
188.637,12

2.891 239,00
18.758.519,47
2.357.276,48
31.156.646,22

1 .077 .950,00
5.582.036,00
571.727,36
157010,00

7.775.443,00
9.833.747,96
1.424.422,30
1 .288.722,00
9.314350,00
3.722 300,00
6.363 452,00
565.270,00

4.509.613,00
7<48.255,83

5.598.853,00
3.483.902,89
1 .578 110,00
3.789.209,01
6.885.985,00
1 .795.060,00
309.900,00

12.232 446,08
5.368.899,55

. 1 .073 000 00

Cr$ 171.719.295,88
.. Cr$ 20.931.31064

Cr$ 20 931.310,64

.. .......... Cr$ 10.000.000 00

Cr$ 10.000.000,00

5.000.000,00
23.000,00

7.893.764,00
134.600,00
150.00000

INVEsnMENTOS
Mobillálio e InstalaçAo ..

BlbliotecalVldeoteca.
Equipamentos... .. .

Formação Sindlcal....... .. ...

Cultura/Formação ...

SALTO ATUAL: 3O.oe.e2
Fundo Fixo de Caixa.. .

Caixa EconOmIca Federal contamovimento 32000535-0.

Caixa EconOmIca Federal conta movimento 99-6 ..

Caixa EconOmIca Federal conta movimento 248-0..... .

Caixa EconOmica Federal conta movimento 33000221-0 .

Caixa EconOmIca Federal conta movimento 711·7 ..... _.

Caixa EconOmlca Federal Mercado/Fundo AplIcaçAo, 1 -7 ..

Caixa Econ6mica Federal Mercado/Fundo AplicaçAo 99-6 ..

Banco do Estado de SC conta 056.498-5 _. . ..

�����r������=����:··.:·:

.. .. Cr$
.. .... Cr$

Cr$
... Cr$
... Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

. Cr$
Cr$

Cr$

Caixa EconOmica Federal CONTAS POUPANÇAS

S����:��=:��� .. ·:·:::�:::::::: ::.::' ..

:........ .

:: ::: .. g�
�����==7�·�����::·.::::·:::-: .. :::·: .. ... : ::

..

:.::: : :::::.::.:.:::: ::.:.: ::::::::::::':g�
��?�:�CUItUra5W8�;�·:·:::". .

.. ..

�: :::' .: ::.: : :::: .. ::. g�
�:::�:: (ProVisAo)��3. '" ... "... .

.

.

':'-.' g�
Sinergia (0.5%) Mens) 53523-4.....

. . Cr$

Sinergia (URP) 53769-5 .. ....

. Cr$

Cr$

.
Caixa EconOmlca Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS

Sinergia 535-3......... . _...... .

Sinergia 221 -9. . .
.. .

.. Cr$
.. Cr$

429.211,60
19.208.898.04

206.872,30
468,74

4666765,25
2.673,13

1.520.000,00
19 337.226.90

199 561,34
439.083.91

35.773.220 19

81.783.981,40

659.322,77
9.278.428.81
40.868.900,40
30.274.223.77
76.914.102,85
70.692.368.02
48 167.061,28
7.484.254,27
71.033.119,31
111 .391 773,32
59.243.493,90
39.559.707,35
20.750.70241

586.317458,46

Cr$ 4.985.651.79

TOTAL .••..•.......•.••••.•...•.•.•••..••.••.••....••••..•..••••••.•.•••.•.•..•.•........•..•..•.••.••..••••.••.••••...•••.•..•..•..•..••..•..•.••.•• Cr$ 888.939.062,17

JOÃO PAULO DE SOUZA
DIRETOR DE FINANÇAS E ADMINISTRAÇAO

4.068.146,41
917.50538

EXPLICACAO
NO ESCURO
A pretexto de justificar a

duração d blecaute que
deixou Florianópolis por
mais de cinco horas no escu­

ro, naquinta-feirapassada, a
CELESC e a ELETRO­
SUL, distorceram. a realida­
de dos fatos e iludiram a

sociedade. O blecaute co­

meçou às 18 horas do dia 30
de julho e o fomecimento de
energia para a llha de Santa
Catarina só foi restabeleci­
do após as 23 horas. O tem­

po gasto para a

normalização não dependeu
da causa do defeito - tenha
sido ele provocado por van­
dalismo ou falha de equipa­
mentos.

A população precisa sa­

ber que a demora no resta­

belecimento da energia
ocorreu por falta de pessoal
de sobreaviso.A causa disto
é o "enxugamento" e a "re­
forma administrativa" em

andamento nas duas empre­
sas. As equipes de sobreavi­
so designadas para atender

Os sindicatos
estão hámais de
um. ano alertan­
do sobre a falta
de investimen­
tos no setor elé­
trico. A capital

I do Estado, por
exemplo, está à
mercê de um

único circuito

para ser àlimen­
tada de energia.
Para explicar
isto a Celesc te­
ria que mostrar

'--------------.........._---..--
......- .........------.-- como desvia

dos das duas empresas .anda- energia da linha de trans­
ram. àprocura de colegaspor missão da Eletrosul. A em­

toda região metropolitana -

presa faz isto através de um.

já que o horário de expe- simples "jurnper",
diente havia acabado - e s6 Durante o blecaute aCe­
depois de muito esforço e leseperdeu 53Mw(cargain­
muito tempo conseguiram terrompida). O custo disto
montar equipes para fazer daria para pagar, no rnfní­
os reparos necessários. Isto, mo, uma seccionadora para
é claro, por causa da boa substituir pelo menos este
vontade e preocupação- de "jumper" e assegurar um
todos com a situação. pouco mais a única fonte de

alimentação da ilha.

emergências fo­
ram desmobiliza­
das. As diretorias
das empresas ale­

garam restrições
financeiras para
efetuar estes cor­

tes .

Só que, recen­

temente, por
exemplo, o presi­
dente da Eletro­

sul, Amilcar

Gazaniga, pagou
horas-extras para
todos funcioná­
rios da Usina de
Passo Fundo - RS afim de

que eles o ouvissem fazer
um pronunciamento naque­
la 'usína. Já aCelesc, names­
ma semana do blecaute,
adquiriu camionetes Quan-

, tum.para seus diretores. S6 a
camionete do presidente,
LuizVerdine, custou aos co­
fres da empresa Cr$
139.537.806,00.

Enquanto isto, naquela
noite do blecaute, emprega-

Trabalhador da
Celesc escolhe

�!Rr!��:'!�!,;�oras
acontece eleição para representante sindi­
cal na Celesc. Na sede da Celesc/ltacorubi
os candidatos são Marcia Alexandre I

(DEO), NeyLucia Félix (DA) e.José Brau­
lino Stãhelin (DF). No Almoxarifado/Pa­

lhoça o candidato é José Claudio Rocha

(DPEMlDVRM). No Escritório/Palhoça
concorre Mauri Alcidio Broering. Para as

subestações o candidato é Celso Luiz Ra­
mos. No Escritório/Biguaçú se inscreveu
Adilson RomualdodeAlmeida.UsinaGar­
cia tem como candidatoSidinei CarlosMar­
tins. As umas estarão na sede do Sinergia
das 14h às 18 horas. No edifício sede da
Celesc das 8 horas ãs 17h3Omin. No SE

Ingleses das 7h3Omin às 8h3Omin; SETrin­
dade das 9h às 9h15min; SE Palhoça das
15h3Omin às 15h45min;SEnha às 10horas;
SE Tijucas às 7h3Omin. Carpintaria das
9h2Omin às 9h30min. Jardim Atlântico das

11 horas às 11h 3Omin. Angelina (Usina
Garcia) às 8h3Omin. Escritório Biguaçú às
13h 3Om.in. AImoxarifado/Celesc das 14 ho­
ras às 15 horas.EscritóriodePalhoça das 16

horas às 16h15min.A apuração inicia às 18
horas do .mesmo dia na sede do Sinergia.

está com seu relatóriopronto e que
provavelm.ente será assinadana se-

-

gunda-feira, dia 10 de agosto, para
então ter seu acórdãopublicado. Já
o

-

recurso m.ovido peda Eletrosul
contra a sentença dada para a ação
de Tubarão foi julgado pelo TST e

indeferido. .Assim, tão logo a deci­
são for publicada a ação volta para
a Junta de Conciliação para que se

'procedam. os cálculos e pagamen­
to. Dada as decisões do TST a In­
tersindical recomenda aos

diretores da Eletrosul que bus­

quem imediatam.ente a negociação
do Plano Bresser.

TSE se diz

incoDlpetente
Fod jufgada na última terça-fei­

ra, dia 3 de agosto, peloTST a ação
que os 12 sindicatos que compõem.
a Intersindical movem contra a

contribuição sindical. Os juízes de­
pois de elogiar a atitude destes sin­
dicatos e enaltecer a coerência da
Intersindical consideraram. que
este tipo de ação extrapola suas

possibilidades e disseram.-se in­

competentes para decidir sobre o

assunto. A ação foi encaminhada
para aJustiçaFederal que decidirá
qual é o fórum competente para
seu julgamento.

O Bresser
está saindo

As últimas informações vindas
do TST sobre o Plano Bresser dão
conta que a ação de Florianópolis

SADEainda
repercute

Antonio bellani, ex-presidente
da Previnorte, fundação de previ­
.dência da Eletronorte, falando na

semana passada com o Linha Viva
contou que também aquela funda­
ção sofreu pressões por parte da
Eletrobr�, para comprar ações da

Assembléia
Estadual da
Cetesc será
no dia 15

Dia 15 de agosto, todos
celesquianos estarão em

Florianópolis para, numa

grande manifestação de for­
ça, participar daAssembléia
Estadual da categoria. O en­

contro começa às 9h35min
no Cedec (Rua Bonavita -

Capoeiras). Lá entre outras

coisas será discutida a pauta
de reivindicações para a

campanha salarial da Celesc
neste ano. Depois de tudo o

pessoal se encontra para um.
congraçamento com almoço
e chope no mesmo local.

II

Sacíe, "Nós porém resistimos e não
fizemos o negócio. Aquelas ações
eraEn umma porcrucia e a gente s6

compra o que se quer com.prar".

Sinergia .fará
lDostra coletiva
o Sinergia está promovendo a I

Mostra Coletiva de Artes Plásticas
da qual poderão participar funcio­
nários de Florianópolis da Celesc,
Eletrosul e seus dependentes, além.
de aposentados das duasempresas.
A abertura damostra acontece no
dia 10 de setembro, na sede daCe­
lesc.As inscrições podem ser feitas
até dia 28 de agosto. Na Celesc os
encarregados são Murilo (31-51-
46), Iliane (31-61-75) ou Sandra
(31-68-44).NaEletrosulsãoAnsel­
mo (31-71-15) Roberto Costa (31-
75-14) ou Soraia (31-75-22). No
Sinergia as inscrições poderão ser

feitas noDepartamento deCultura
(22-38-66)

As Violências da
Produtividade

Alunos de E!90nomla e Organização do Trabalho
P6s-Graduaçao em Engenharia de Produção, UFSC
A ordem é obter índices de produtividade de primeiro

mundo. Especialmente a classe empresarial está sendo cha­
mada para fazer com que o Brasil seja competitivo, via a

melhora do índice de produtividade de suas empresas.
O trabalhador brasileiro está correndo perigo. Ele que

sempre frequentou locais em condiçõesprecárias de trabalho
sujeito emmuitos casos ã longas jornadas, sob uma organiza:
çã? �o trabalho arcaica, é, neste momento de desespero, o
príncípal al�o sobre o qual todos estão querendo recwpera'r o
tempo perdido (tempo em que não aconteceram investimen­
tos em tecnologia, em pesquisa, em infra-estrutura, em admi-

nistração da produção, etc... ). �

Aquestão do aumentoda produtividade, ou simplesmen­
te da produtividade envolve diversas variáveis. Envolve, por
exemplo, o fornecimento de matérias-primas na quantidade
qualidade e data desejadas, envolve estoques bem diinensio�
nados, envolve pessoal treinado, envolveprodutos adequada­
mente desenhados, métodos e processo de fabricação
compatíveis com a cultura, com o mercado, etc..., envolve
salários dignos, envolye enfim um trabalho permanente de

administração da produção.
As empresas industriais, mais propriamente as pequenas

méc:tias emédias/grandes, durante este longoperíodo inflacio:
náno que estamos atravessando, preocuparam-se, até por
uma questão de sobrevivência, quase que exclusivamente com
administração financeira, deixando a administração daprodu­
ção limitada aos espaços dos galpões de fábrica, isolada do
centro das decisões.

Então, quando se diz que o trabalhador brasileiro está
correndo perigo é porque está tudo indicando que a recupe­
ração dos níveis de produtividade, a recuperação do atraso da
administração da produção, da fase tecnológica, da etc... etc... ,
deverá ser tirada em cima dele, pois é sem dúvida nenhuma a
açãomais rápida e que inicialmente pode parecer também a

mais barata. _

-

Deve serpe�ebi�o ainda, contrãrio a todas as campanhas

q�e estão por �{'. que não conseguiremos índices de produti­
vídade competitIvos nas empresas se não tivermos índices
competitivos também na sociedade.

.

Como um cidadão de "baixo índice de produtividade" na
SOCIedade (morando e comendo mal, cujos filhos também
estão comendo mal, ... os sistemas de educação e saúde que
tem acesso são de baixa qualidade, ...sem acesso ao Jazer,
etc... ), poderá ao passar o portão da fábrica ter "altos índices
de produti,?�ade". Só sob pressão, o que é muito praticado,
mas sem dUVIda nenhuma pouco recomendado e incapaz de
se manter ou ser mantido. Empresas com altos índices de

.. produtividade cercadas demiséria ou demiseráveispor todos
os lados, não existirão.

Asituação hoje noBrasil émuitoproxima a esta desenha­
da acima, mas todos os analistas percebem grandes possibili­
dades na recuperação ainda em um prazo pequeno. Um

au�ento destes índices de pobreza (estamosvivendo agora as
malares taxas de desemprego da história nas oito maiores

regiõesmetropolitanas dóBrasil) nos levarão para tempos de
recuperação exponencialmente maiores. Ten os que ter cui­
dado.

Nãopodemos convivercom as violências da produtivida­
de achando isto natural e que cabe â alguns o sacrifício.
Devemos epodemosmostrarcomo sepodeobteraltos índices
de prpdutividade com dignidade e respeito ao trabalh�dor.
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o ESPORTE-ESPElÁCULO ANIQUILAO PRAZER DA PRAnCA ESPORTIVA-
- - -

.._

SÔnia Viii
Professora, de Ed. Ffsica

. Mais-uma vez vive-se o
"Momento Olímpico".
Queiramos ou não, estamos
por' ele envolvidos, o que
toma oportuna a abertura
de um espaço para discutí-
10.
Aproposta aqui é, então,

uma reflexão no âmbito dos
Jogos Ottmpfcos atuais,
com o propósito de tentar

compreender até que ponto
estes têm contribuído' para
se alcançar uma sociedade
mais humana, justa, harmo­
niosa e criativa.

Mas corno falar de Olim­
píadas sem mencionar sua
maior estrela? Trazem
como atração principal o
esporte-espetáculo, onde
os atletas são atores de alta
capacitação que· exibem
para multidões suashabíli­
dades e sua arte. Pode-se.já
a princípio, questionar até
que ponto estas habilidades
são mesmo suas, tendo em

vista que hoje são produ­
to/reflexo da mais alta tec­

nologia, que parametriza os
mais variados detalhes do
moviment.o e comporta-

Com base nisto, é'difícil
considerar ingênuo e ino­
cente o empenho para que
um número estimado em 4
btlhões de espectadores em
mais de 160 países, compar-

,

tilhem, por exemplo, da
transmissão da cerimônia
de abertura dos Jogos
'Olímpicos de Barcelona.

. Será que osmeios de comu­
nicação de massa, as rela­
ções sociais capitalistas
aliadas a bases científicas e

tecnológicas, buscando ma­
terializar o esporte,preocu­
pam-se apenas em atender
da melhor maneira as "exi­
gências" de um número ex­

pressivo de pessoas, 'com a

única finalidade de propor­
cionar-lhesmaior prazer?

Antes de uma· resposta
vê-se necessário ainda 'con­
siderar alguns dados sobre
a rentabilidade financeira
de um evento do porte de
uma Olimpíada: segundo
dados pela Comissão Pró'
Olimpíada Brasília 2000,
Seul em 1988 apresentou
um lucro líquido de 360mi­
lhões de dólares, Barcelona
prevê movimentar 500 mi­
lhões, e a perspectiva é de
que para os Jogos Olímpi­
cos de Atlanta em 1996 a

renda 'alcance um bilhão de
dólares. Tudo isso em um

evento' de 16 dias de dura­
ção.

Nestaperspectiva, pode­
ríamos questionar até que
ponto nosso prazer não é
influenciado ou construído,
quando verifica-se. por
exemplo, a influência da in-

. dústria cultural desportiva,
que chega a tal nível de co­
mercialização que nos faz
acreditar na impossibilida­
de da prática de um deter­
minado esporte se não
estivermos adequadamente
trajados, dentro dos "pa­
drões" criados por ela.

Se faz necessário prezar
pelo direito de enxergar
além dos limites que nos

são possibilitados, para que
demaneira desmistificadae
consciente tenhamos ver­

dadeira liberdade de ex­

pressão do corpo, não nos

moldes adestrados e instru­
menializadores, com nor­

mas de conduta e regras
preconcebidas, mas provi­
dos de intenção/significado,
fonte de autêntico prazer,
que transcenda ao limite do
Bspfríto - capitalista - Olím­
pico.

mento e prol do maior ren­
dimento e da produção do
mais belo e rentável show .

Sendo assim,apesar da
sua natureza de valor de
cultura, que percebe-se.de­
saparecer demaneira signi­
ficativa, o esporte não

.escapa à lógica capitalista,
tio que refere-se a suamer­

cadorízação. Toma-se, nes­
ta perspectiva, um

fenômeno cultural bastante
interessante, principalmen­
te enquanto parte das socie-
'dades que têm como ordem
econômica-social o capíta­
Iisrno; Institucionaliza-se
em uma prática padroniza­
da por regras, caracterizan­
do-se pela competição e o

rendimento, alegando a so­

lidária "união" entre os

competidores.
'

Comprovado e aprova­
do, o espetáculo esportivo
comouma formaprivilegia- ,

da de atividade eco.nômica, �

passa a ser o principal, não
só pelo que pode arrecadar,
mas pela imagem que pode
veicular. Prova disso são as .

dezenas de milhares - em

escala crescente - de profis­
sionais empenhados exclu­
sivamente no desporto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




